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Unidade Curricular: História e Crítica do Design 1  

Docente responsável: Sofia Leal Rodrigues 

Respetiva carga letiva na UC: 3 horas 

Outros Docentes:  

Respetiva carga letiva na UC: 3 horas  

ECTS: 3 ECTS  

 

 
 

 

1 — Objetivos de Aprendizagem  
_Promover a introdução à história do design e facultar o desenvolvimento de competências 
para a produção de um pensamento crítico sobre a mesma; 
_facultar o conhecimento da história do design nos seus mais diversos domínios, 
nomeadamente no do design de comunicação, no contexto internacional e nacional;  
_promover o entendimento do design como uma actividade susceptível de influenciar e de 
ser influenciada por contextos de ordem económica, política, cultural e social; 
_promover a pesquisa e a investigação sobre a história do design em Portugal; 
_promover o desenvolvimento de um pensamento crítico sobre temas de interesse relevante, 
relacionados com o domínio do design e a sua relação com outras áreas (arte, indústria, 
etc.). 
 

2 — Conteúdos Programáticos  
1. Prolegómenos do design  
1.1. As origens da comunicação gráfica e da escrita; 
1.2. O formato códice e os manuscritos iluminados; 
1.3. A tipografia de tipos móveis e a difusão da imprensa; 
1.4. Os mestres tipógrafos: da Romain du Roi à letra moderna. 
 
2. Design e industrialização 
2.1. A eclosão dos jornais, das publicações ilustradas e da publicidade; 
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2.2. A fotografia e a sua influência na ilustração; 
2.3. O surgimento de novos meios de impressão; 
2.4. As “belas-artes”, a tipografia e as artes gráficas. 
 
3. O design e a formação do movimento moderno 
3.1. A estética industrial e o movimento Arts and Crafts; 
3.2. O “livro ideal” e o The private press movement; 
3.3. O design, a teoria do design e o papel do designer; 
3.4. Arte Nova, Jugendstil e Secessão de Viena; 
3.5. Mallarmé e Un coup de dés jamais n’abolira le hasard. 
 
3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  
A unidade curricular tem um carácter fundamentalmente teórico. A aprendizagem assenta na 
apresentação e discussão do leque de temas constante do programa. Os alunos são 
convidados a assistir às aulas de uma forma participativa e a desenvolver uma perspectiva 
crítica e analítica das temáticas tratadas em cada módulo lectivo. 

A avaliação será composta por dois trabalhos teórico-práticos ou por um trabalho teórico-
prático e um teste. Do aluno espera-se assiduidade na frequência às aulas e o cumprimento 
absoluto dos prazos estipulados para a entrega dos trabalhos propostos.  

A avaliação dos trabalhos baseia-se nos seguintes critérios: adequação à proposta, 
fundamentação, metodologia, grau de investigação e de aprofundamento, originalidade e 
qualidade da apresentação.  
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Jobling, Paul, Crowley, David (1996). Graphic Design. Reproduction and Representation 
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Jury, David (2012). Graphic Design Before Graphic Designers. The Printer as Designer and 
Craftsman 1700-1914. London: Thames & Hudson. 
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6 — Assistência aos alunos  
Terça-feira das 11 e 30 às 13:00 h. (sob marcação prévia, no mínimo com 48 h. de 
antecedência), gab. sala 415, s.leal@belasartes.ulisboa.pt 

 

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 28 de Setembro de 2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 


